
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divul-
gações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela direto-
ria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacio-
nal. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
fi nanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cati-
vas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 26 de março de 2026.

ERNST & YOUNG Emerson Morelli
Auditores Independentes S/S Ltda. Contador
CRC SP-034519/O CRC SP-249401/O

    Ajustes de Lucros
  Capital Reserva de avaliação (prejuízos)
 Nota social lucros legal patrimonial acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2023 ..............................    100  20  (851)  14.352  13.621
Ajustes de avaliação patrimonial
 Ajuste de avaliação atuarial....................................  10  -  -  535  -  535
 Impostos diferidos ................................................  10  -  -  (182)  -  (182)
Prejuízo do exercício ...............................................    -  -  -  (52.160)  (52.160)
Em 31 de dezembro de 2024 ..............................    100  20  (498)  (37.808)  (38.186)
Aumento de capital .................................................  11  58.000  -  -  -  58.000
Absorção dos prejuizos acumulados .........................    -  (20)  -  20  -
Ajustes de avaliação patrimonial
 Ajuste de avaliação atuarial....................................  10  -  -  754  -  754
 Impostos diferidos ................................................  10  -  -  (256)  -  (256)
Lucro do exercício ..................................................    -  -  -  21.547  21.547
Em 31 de dezembro de 2025 ..............................    58.100  -  -  (16.241)  41.859

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de Reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
São Paulo, 25 de março de 2026.
Apresentação
Submetemos à apreciação de V.Sas., em cumprimento às determinações legais e estatutárias, as demonstrações fi nanceiras da Credit Suisse Hedging-Griffo Wealth 
Management S.A. (“Companhia”) para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, acrescidas das notas explicativas e do relatório dos auditores independentes. 
Evolução dos negócios
A Companhia apresentou um lucro líquido de R$ 21.547 no exercício de 2025, comparado a um prejuízo de R$ 52.160 em 2024. Em 2025 houve diminuição das despesas 
de pessoal decorrentes da reorganização de atividades da divisão de Wealth Management do Conglomerado UBS Brasil e da transferência de funcionários para outras 
empresas do Grupo UBS no Brasil. Como parte do processo de integração dos negócios do Conglomerado UBS Brasil, a Companhia será incorporada a UBS Brasil 
Administradora de Valores Mobiliários Ltda. durante o exercício de 2026.

 Nota 2025 2024
Circulante .......................................................   118.384 25.808
 Caixa e equivalentes de caixa ...........................  4 62.193 2.989
 Outros créditos ................................................   56.191 22.819
  Rendas a receber ..........................................  14 14.565 20.637
  Diversos........................................................  5 41.626 2.182
Não circulante ................................................   4.192 40.035
 Outros créditos ................................................    4.116 39.866
  Ativo fi scal corrente........................................    4.058 3.075
  Ativo fi scal diferido .........................................  5/13c  - 36.736
  Diversos........................................................  5  58 55
 Outros valores e bens ......................................   76 169
  Despesas antecipadas ...................................   76 169
 Imobilizado ......................................................    -  -
  Imobilizado de uso .........................................    2.460  2.460
  Depreciações acumuladas ..............................    (2.460)  (2.460)
 Intangível ........................................................    -  -
  Ativos intangíveis ...........................................    4.303  4.303
  Amortizações acumuladas ..............................    (4.303)  (4.303)
Total do ativo ..................................................   122.576 65.843

 Nota 2025 2024
Circulante .......................................................    45.633  87.834
 Empréstimos a pagar no país............................  7  -  26.179
 Outras obrigações ...........................................    45.633  61.655
  Provisões - Sociais e estatutárias ....................  8a  -  12.010
  Diversas ........................................................  8c  45.633  49.645
Não circulante ................................................    35.084  16.195
 Empréstimos a pagar no país............................  7  30.375  -
 Outras obrigações ...........................................    4.709  16.195
  Provisões - Sociais e estatutárias ....................  8a  -  7.505
  Provisões - Fiscais e previdenciárias................  8b  4.341  6.797
  Provisões ......................................................  8c  368  807
  Diversas ........................................................  8c  -  1.086
Patrimônio líquido ..........................................  11  41.859 (38.186)
 Capital social ...................................................    58.100  100
 Reserva de lucros ............................................    -  20
 Ajustes de avaliação patrimonial ........................    -  (498)
 Lucros (prejuízos) acumulados ..........................    (16.241)  (37.808)

Total do passivo e patrimônio líquido ............   122.576 65.843

 Exercícios

 Nota 2025 2024

Receita líquida de prestação de serviços ..... 14  156.016  123.087

Outras receitas (despesas) operacionais .....   (100.663)  (192.458)

 Despesas de pessoal ...................................... 15a  (32.067)  (179.524)

 Outras despesas administrativas ...................... 15b  (9.675)  (10.875)

 Despesas tributárias .......................................   (576)  (833)

 Outras receitas operacionais ............................   2.620  1.841

 Outras despesas operacionais ......................... 15c  (60.965)  (3.067)

Resultado operacional ..................................   55.353  (69.371)

 Resultado com títulos de renda fi xa ..................   3.911  2.065

 Resultado com empréstimos de ligadas ............   (4.196)  (1.179)

Resultado não operacional ...........................   -  -

Resultado antes da tributação ......................   55.068  (68.485)

Imposto de renda e contribuição social........ 13  (33.521)  16.325

 Provisão para imposto de renda 

  e contribuição social ......................................   (14.896)  -

 Ativo fi scal diferido ..........................................   (18.625)  16.325

Lucro líquido/prejuízo do exercício ..............   21.547  (52.160)

 Quantidade de ações ordinárias .......................   58.100  100

Lucro líquido/prejuízo básico 

 e diluído por ação - R$ ................................   0,37  (521,60)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Exercícios
 Nota 2025 2024
Fluxos de caixa das 
 atividades operacionais
 Lucro líquido/prejuízo do exercício .............   21.547  (52.160)
  Ajustes ao lucro líquido / (prejuízo) ..........   (18.183)  (15.926)
   Depreciações e amortizações ....................... 15b  -  366
   Provisões para riscos fi scais e 
    outros passivos contingentes .....................   442  33
   Impostos e contribuições diferidos ................ 13b  (18.625)  (16.325)
 Prejuízo ajustado .........................................   3.364  (68.086)
  Variações patrimoniais ..............................   (6.356)  (13.803)
   Outros créditos ...........................................   21.003  (8.982)
   Outras obrigações .......................................   (26.447)  (2.016)
   Outros valores e bens .................................   93  19
   Imposto de renda 
    e contribuição social pagos ........................   (1.005)  (2.824)
 Caixa gerado/ (utilizado) pelas 
  atividades operacionais .............................   (2.992)  (81.889)
 Fluxos de caixa das 
  atividades de investimento
  Instrumentos fi nanceiros ................................   -  (7.939)
  Juros recebidos ............................................   -  7.939
 Caixa utilizado pelas 
  atividades de investimento ........................   -  -
Fluxos de caixa das 
 atividades de fi nanciamento
  Empréstimos a pagar no país .........................   4.196  26.179
  Aumento de Capital ...................................... 11a  58.000  -
 Caixa utilizado pelas 
  atividades de fi nanciamento ......................   62.196  26.179
Redução de caixa 
 e equivalentes de caixa ...............................   59.204  (55.710)
Variação líquida de caixa 
 e equivalentes de caixa ...............................   59.204  (55.710)
 Caixa e equivalentes de 
  caixa no início do exercício............................. 4  2.989  58.699
 Caixa e equivalentes de 
  caixa no fi m do exercício ............................... 4  62.193  2.989

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Exercícios
 Nota 2025 2024
Lucro/Prejuízo do exercício ..........................   21.547  (52.160)
 Itens que não serão reclassifi cados 
  para o resultado
  Ajuste de avaliação atuarial ............................ 10  754  535
  Impostos diferidos ......................................... 10  (256)  (182)
Resultado abrangente total ...........................   22.045  (51.807)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

ATIVO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Credit Suisse Hedging-Griffo Wealth Management 
S.A. (“Companhia”), domiciliada à Rua Leopoldo Couto de Magalhães Jr., 700/10º-
14º andares, Itaim Bibi, São Paulo - SP tem por objeto social as seguintes ativida-
des: administração de recursos de terceiros, prestação de serviços de assessoria 
técnica e administrativa na área de investimentos nos mercados fi nanceiros e de ca-
pitais e participação no capital e nos lucros de outras empresas nacionais ou estran-
geiras na condição de acionista, sócia ou quotista, titular de debêntures ou partes 
benefi ciárias, como controladora ou minoritária. A Companhia é empresa integrante 
do Conglomerado UBS Brasil, cujo controlador é o Banco de Investimentos UBS 
(Brasil) S.A. (anteriormente Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S.A.), e 
suas operações são conduzidas dentro deste contexto. Em 31 de maio de 2024, foi 
concluída a fusão entre o UBS A.G. e o Credit Suisse A.G. (“Parent Bank merger – 
PBM”), com a consequente incorporação do Credit Suisse A.G. Desta forma, o 
Banco de Investimentos UBS (Brasil) S.A. passou a ser controlado diretamente pelo 
UBS A.G. Como parte do processo de integração dos negócios do Conglomerado 
UBS Brasil, a Companhia será incorporada a UBS Brasil Administradora de Valores 
Mobiliários Ltda. durante o exercício de 2026.
2. Apresentação e elaboração das demonstrações fi nanceiras: As práticas 
contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das demons-
trações fi nanceiras emanam da Lei das Sociedades por Ações, considerando as al-
terações trazidas pela Lei nº 11.638/07 e pela Lei nº 11.941/09, incluindo os pro-
nunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) . Na ela-
boração dessas demonstrações fi nanceiras foram utilizadas premissas e estimativas 
de preços para a contabilização e determinação dos valores dos ativos e instrumen-
tos fi nanceiros. Desta forma, quando da efetiva liquidação fi nanceira dos mesmos, os 
resultados auferidos poderão vir a ser diferentes dos estimados. Essas demonstra-
ções fi nanceiras foram preparadas em Reais, que representa a moeda funcional da 
Companhia. As demonstrações fi nanceiras do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2025 foram aprovadas pela Diretoria em 25 de março de 2026.
3. Resumo das principais práticas contábeis: a. O resultado das operações é 
apurado pelo regime de competência. As receitas de taxas de performance e admi-
nistração dos fundos administrados pela Companhia são apropriadas ao resultado, 
por ocasião do fi nal dos períodos de cálculo estabelecidos nos respectivos regula-
mentos dos fundos e segue os princípios de reconhecimento de receitas descritos no 
CPC 47. b. Ativos e passivos fi nanceiros circulantes e não circulantes, exceto instru-
mentos fi nanceiros, são demonstrados pelos valores de realização e liquidação, res-
pectivamente, incluindo os rendimentos e as variações monetárias e cambiais incor-
ridos (em base “pro rata” dia) até a data do balanço, deduzidos das correspondentes 
rendas de realização futura e/ou provisões para perdas, quando aplicável. c. Caixa e 
equivalentes de caixa - são considerados como caixa e equivalentes de caixa as dis-
ponibilidades e os certifi cados de depósitos bancários, de alta liquidez, que são pron-
tamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um 
insignifi cante risco de mudança de valor, cujos prazos de liquidação na data de aqui-
sição eram de até noventa dias. d. Instrumentos Financeiros: Os instrumentos fi nan-
ceiros são classifi cados nas seguintes categorias: • Custo amortizado, utilizada quan-
do os ativos fi nanceiros são administrados para obter fl uxos de caixa contratuais. 
• Valor justo por meio de outros resultados abrangentes, utilizada quando os ativos fi -
nanceiros são mantidos tanto para obter fl uxos de caixa contratuais, constituídos 
apenas por pagamentos de principal e juros, quanto para a venda. Não existem ins-
trumentos fi nanceiros classifi cados nesta categoria. • Valor justo por meio do resul-
tado, utilizada para ativos fi nanceiros que não atendem os critérios descritos acima. 
Os dois critérios que são considerados para determinar a classifi cação dos ativos fi -
nanceiros são: o modelo de negócios da entidade na gestão de seus ativos fi nancei-
ros e as características do fl uxo de caixa contratual dos ativos fi nanceiros. Gerencia-
mento dos instrumentos fi nanceiros: O modelo de negócios refl ete como os grupos 
de ativos fi nanceiros são gerenciados em conjunto para atingir um objetivo comercial 
específi co e gerar fl uxos de caixa. Ele determina também se os fl uxos de caixa resul-
tarão do recebimento de fl uxos de caixa contratuais, da venda de ativos fi nanceiros 
ou de ambos. e. Rendas a receber - são ativos fi nanceiros não derivativos, com pa-
gamentos fi xos ou determináveis decorrentes de prestação de serviços. f. O imobili-
zado é registrado pelo custo de aquisição e depreciado pelo método linear, utilizando-
-se taxas anuais que levam em conta a vida util dos bens, sendo 20% para equipa-
mentos de processamento de dados e 10% para os demais itens. g. A provisão para 
imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10%, e 
a contribuição social é calculada à alíquota de 9%. O imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos ativos, após análise de realização, são calculados sobre as adi-
ções temporárias e o estoque das respectivas bases negativas. Esses impostos dife-
ridos são reconhecidos na medida em que seja provável que lucros tributáveis futu-
ros serão gerados para sua utilização, e são revisados a cada data de balanço, sen-
do reduzidos à medida que a utilização desses benefícios fi scais não for mais prová-
vel. Os tributos diferidos passivos são calculados sobre as exclusões temporárias. 
h. O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingen-

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024
(Em milhares de Reais)

8. Outras obrigações: a. Sociais e estatutárias: Não houveram gratifi cações e 
participações a pagar no exercício de 2025 (2024 - R$ 19.515). b. Fiscais e pre-
videnciárias: Referem-se a impostos e contribuições a recolher no montante de 
R$ 3.218 (2024 - R$ 6.797) e provisão para imposto de renda e contribuição social 
de R$ 1.123 (2024 – R$ 0). c. Diversas: Referem-se, substancialmente, à valores 
a pagar a partes relacionadas de R$ 43.171, provisão para férias, gratifi cações e en-
cargos a pagar no valor de R$ 2.316 (2024 - R$ 48.937), provisão para contingên-
cia fi scal incluída na anistia no valor de R$ 58 (2024 – R$ 54), provisões para hono-
rários advocatícios no valor de R$ 310 (2024 - R$ 753). Em 2024, provisão para 
passivo atuarial referente ao plano de assistência médica aos colaboradores e depen-
dentes no valor de R$ 1.086 conforme descrito na nota 10.
9. Provisões: A Companhia discute processos nas esferas judicial e administrativa, 
não reconhecidos em suas demonstrações fi nanceiras, por apresentarem risco de 
perda possível de acordo com a opinião dos assessores jurídicos externos. Abaixo 
encontra-se a descrição e valor do principal processo: • Encargos sociais sobre Par-
ticipação nos Lucros e Resultados (PLR) dos empregados: a Companhia discute nas 
esferas administrativa e judicial se os valores pagos a título de PLR atenderam aos 
requisitos da Lei nº 10.101/00, de modo a não incidir encargos sociais. Essas au-
tuações referem-se aos períodos de 2005 a 2008. Os valores das causas de PLR 
atualizados é de R$ 64.515 (2024 – R$ 64.102), todavia, os débitos discutidos nes-
sas causas foram objetos de Adesão à Anistia. As causas aguardam a homologação 
da Receita Federal/PGFN quanto à adesão. A Companhia não iniciou qualquer nova 
discussão judicial relativa a contingências, durante os exercícios de 2025 e 2024.
10. Passivo atuarial: Durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 todos 
os colaboradores da Companhia foram transferidos para outras empresas do Grupo 
UBS no Brasil. O passivo atuarial anteriormente reconhecido foi baixado da rubrica 
“Outras obrigações - diversas” e foi reconhecido um ganho de R$ 498, líquidos de 
impostos, como “Ajustes de avaliação patrimonial” para o exercício.
11. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social de R$ 58.100 (2024- 
R$ 100) está representado por 58.100.000 ações ordinárias nominativas sem valor 
nominal (2024 – R$ 100.000). A assembléia geral extraordinária, realizada em 6 de 
janeiro de 2025, aprovou o aumento de capital da Companhia, a ser intregralizado 
pelo controlador, no montante de R$ 58.000. b. Reserva de lucros: A reserva le-
gal é constituída pela apropriação de 5% do lucro líquido de cada exercício, até o li-
mite defi nido pela legislação societária. c. Dividendos: Aos acionistas está assegu-
rado um dividendo mínimo obrigatório correspondente a 25% do lucro líquido apura-
do em cada exercício social, ajustado conforme legislação em vigor. Os prejuízos acu-
mulados foram incorporados pelo lucro do exercício.
12. Transações relevantes com partes relacionadas
a. Transações com partes relacionadas: As operações entre partes relacionadas 
são divulgadas em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC 05 (R1) e estão 
demonstradas da seguinte forma:
 Natureza do 
Descrição relacionamento 2025 2024
Ativo
Disponibilidades ............................................   Relacionada 2 230
Certifi cado de depósitos bancários .................   Controlador 62.133 2.755
Rendas a receber – serviços 
 de assessoria a receber ...............................   Relacionada 4.539 5.108
Diversos .......................................................   Controlador 2 -
Diversos contratos de 
 reembolso de despesas (1) ...........................   Relacionada 41.095 -
Passivo
Empréstimos a pagar no país .........................   Controlador 30.375 26.179
Outras obrigações:
Diversas - aluguel .........................................   Controlador - 220
Diversas - contratos de 
 reembolso de despesas (1) ...........................   Relacionada 43.171 -
Resultado
Resultado com instrumentos fi nanceiros .........   Controlador 3.911 2.065
Receita de prestação de serviços – 
 serviços de assessoria .................................   Relacionada 59.447 18.063
Outras receitas operacionais ..........................   Controlador 615 -
Outras receitas operacionais ..........................   Relacionada 42 -
Outras despesas operacionais - 
 contratos de reembolso de despesas (1) ...............  Relacionada 43.171 -
(1) Montantes referentes a reembolsos de despesas administrativas/operacionais 
conforme contrato de rateio entre as empresas do Grupo UBS.
b. Remuneração do pessoal chave da administração: Conforme mencionado 
na nota 10, todos os colaboradores do Banco foram transferidos para outras empre-
sas do Grupo UBS Brasil. Dessa forma, o reconhecimento de despesa de pessoal re-
ferente a administradores no exercício de 2025 foi referente a estas transferências.

13. Imposto de renda e contribuição social
a. Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contri-
buição social
 2025  2024
Resultado antes da tributação sobre o lucro (prejuízo)...... 55.068 (68.486)
Base de cálculo............................................................ 55.068 (68.486)
Encargos totais do Imposto de Renda (IR) e 
 Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
  às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente .............. (18.724) 23.285
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributadas  (1.759) (6.960)
Baixa de Crédito Tributário ............................................ (13.038) -
Imposto de renda e contribuição social do exercício . (33.521) 16.325
b. Composição da conta de resultado de imposto de renda e contribuição 
social
 2025 2024
Impostos diferidos
 Constituição (realização) de crédito tributário 
  sobre adições/exclusões temporárias líquidas ............. (13.336) (2.002)
 Constituição (realização) de base negativa de CSLL ...... (6.653) 6.653
 Constituição (realização) de prejuízo fi scal ..................... (11.674) 11.674
Total de impostos diferidos ....................................... (31.663) 16.325
Imposto de renda e contribuição social devidos ............... (1.858) -
Imposto de renda e contribuição social do exercício ......... (33.521) 16.325
c. Créditos tributários de imposto de renda e contribuição social: Em 31 
de dezembro de 2025 não há crédito tributário constituído. Em 31 de julho de 
2025 foi efetuada a baixa de todo o estoque do ativo fi scal diferido de IRPJ e 
CSLL sobre diferenças temporárias, prejuízo fi scal e base negativa, por decisão 
da administração, tendo em vista o não atendimento da condição prevista nos 
itens 34 a 37 do CPC 32, aplicável as entidades Pessoa Jurídica em Geral. O va-
lor do crédito tributário não contabilizado é de R$ 13.038. Em 31 de dezembro de 
2024, os créditos tributários foram registrados considerando a expectativa de rea-
lização, o histórico de rentabilidade da Companhia e a expectativa de geração de 
lucros em períodos subsequentes. Os valores de maior relevância dos créditos tri-
butários sobre diferenças temporárias foram constituídos sobre provisões dos pla-
nos de gratifi cações e provisões indedutíveis.
 2023  Constituição  Realização  2024
Prejuízo Fiscal .....................  - 11.674 - 11.674
Base Negativa de CSLL ......  - 6.653 - 6.653
Diferenças temporárias (*) ....  20.593 32.227 (34.411) 18.409
Total ..................................  20.593 50.554 (34.411) 36.736
(*) Inclui movimentação sobre diferença temporária no montante de R$ 183 em 
2024, que transitaram via “ajuste de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido.
14. Receita de prestação de serviços
 2025 2024
Receita bruta de prestação de serviços (*) ...................... 170.093 135.888
Impostos sobre a receita ............................................... (14.077) (12.801)
Receita líquida de prestação de serviços......................... 156.016 123.087
(*) As receitas de prestação de serviços estão representadas, por rendas de adminis-
tração e performance de fundos de investimento. Estão registrados na rubrica de 
“Rendas a receber”, em 31 de dezembro de 2025, os saldos a receber de taxas de 
administração no montante de R$ 7.258 (2024 - R$ 5.694), serviços de assessoria 
a receber de R$ 5.503 (2024 - R$ 8.648) e taxas de performance no montante de 
R$ 1.804 (2024 - R$ 6.295).
15. Outras informações: a. As despesas de pessoal são compostas, substancial-
mente, por salários, encargos, 13º salário, despesas com pagamentos de gratifi ca-
ções e seus correspondentes encargos, além de despesas com provisões de planos 
indexados a ações e remuneração diferida. b. Outras despesas administrativas in-
cluem, substancialmente, despesas de aluguel de R$ 2.035 (2024 - R$ 2.394), 
despesas de serviços especializados de R$ 2.711 (2024 - R$ 2.515), despesa com 
comunicações de R$ 2.367 (2024 – R$ 2.698), despesas com publicações de 
R$ 34 (2024 - R$ 34), despesa de contribuições fi lantrópicas de R$ 2 (2024 - 
R$ 18), despesas com viagens de R$ 935 (2024 - R$ 1.854), despesa de condo-
mínio de R$ 302 (2024 - R$ 362). Em 2024 incluiam despesas de depreciação e 
amortização de R$ 366. c. Outras despesas operacionais incluem, substancialmen-
te, despesas com contratos de reembolso de despesas com partes relacionadas de 
R$ 43.894, despesas com multas e juros sobre tributos federais de R$ 12.112, ser-
viços de consultoria de R$ 10 (2024 - R$ 612), variação cambial de valores a rece-
ber de R$ 799 (2024 – R$ 116), despesas com erros operacionais de R$ 842 (2024 
– R$ 671) e despesas de provisões operacionais de R$ 361 (2024 – R$ 1.401). 
d. O gerenciamento de risco é efetuado de forma consolidada pelo controlador Ban-
co de Investimentos UBS (Brasil) S.A.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Aos Administradores e Acionistas da
Credit Suisse Hedging-Griffo Wealth Management S.A. - São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Credit Suisse Hedging-
Griffo Wealth Management S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Credit Suisse 
Hedging-Griffo Wealth Management S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desem-
penho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações fi nan-
ceiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o 

relatório do auditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas outras 
informações que compreendem o Relatório da administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações fi nanceiras não abrange o Relatório da administração e não expres-
samos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conheci-
mento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma rel-
evante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações fi -
nanceiras: A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para per-
mitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
fi nanceiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações fi nanceiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 

demonstrações fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nancei-
ras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nan-
ceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
fi nanceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceti-
cismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cá-
cia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas 
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tes são efetuados de acordo com os critérios descritos a seguir: • Contingências ati-
vas - não são reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras, exceto quando da exis-
tência de evidências que indiquem a garantia de sua realização, e sobre as quais não 
caibam mais recursos; • Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstra-
ções fi nanceiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da administra-
ção, for considerado provável o risco de perda. Os passivos contingentes classifi cados 
como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas ex-
plicativas quando relevantes, enquanto aqueles classifi cados como perda remota não 
são provisionados, tampouco divulgados, conforme legislação vigente; e • Obrigações 
legais – quando existentes, são reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras inde-
pendentemente da avaliação acerca da probabilidade de êxito. Estão representadas 
por processos judiciais, cujo objeto de contestação é a sua legalidade ou constitucio-
nalidade. i. Em atendimento ao disposto pelo pronunciamento técnico CPC 33, – be-
nefícios a empregados, em 2024 foi reconhecido contabilmente o passivo atuarial re-
lativo a benefícios pós-emprego (assistência médica), conforme apresentado na nota 
10. Em 2025, os valores do passivo atuarial foram baixados devido a transferência 
dos funcionários da Companhia para outras empresas do Conglomerado UBS no Bra-
sil. j. Arrendamentos: Conforme CPC 06, os ativos e passivos provenientes de um ar-
rendamento são inicialmente mensurados ao valor presente. Os passivos de arrenda-
mento incluem o valor presente líquido dos pagamentos fi xos estabelecidos. Os ativos 
de direito de uso são mensurados ao custo, de acordo com o valor da mensuração ini-
cial do passivo de arrendamento. Os ativos de direito de uso são depreciados ao lon-
go da vida útil do ativo pelo método linear. A despesa fi nanceira é reconhecida, quan-
do aplicável, aos juros do passivo de arrendamento. O contrato de arrendamento re-
fere-se à sub-locação de imóvel para uso em operações da entidade na cidade de São 
Paulo. Em 2025, este contrato foi encerrado devido a transferência dos funcionários 
da Companhia para outras empresas do Conglomerado no Brasil.
4. Caixa e equivalentes de caixa: O saldo de caixa e equivalentes de caixa está 
assim representado:
 2025 2024
Disponibilidades ........................................................... 60 234
Certifi cados de depósito bancário (*) .............................. 62.133 2.755
Total de caixa e equivalentes de caixa ...................... 62.193 2.989
O caixa e equivalentes de caixa são mantidos, principalmente, com instituições fi nan-
ceiras do Grupo UBS cujos ratings são considerados elevados, conforme agência de 
classifi cação de crédito Fitch, com rating A+.
(*) Os títulos privados estão custodiados na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, são emi-
tidos pelo controlador, possuem taxas pactuadas de acordo com o mercado, liquidez 
diária, sem penalidade no resgate; diante deste cenário, a administração entende que 
não há necessidade de registro de perdas esperadas.
5. Outros créditos
 2025 2024
Devedores diversos - país ............................................. 300 885
Devedores por depósitos em garantia ............................ 58 54
Ativo fi scal diferido (*) ................................................... - 36.736
Adiantamentos e antecipações salariais .......................... 229 1.298
Valores a receber de sociedades ligadas (**) ................... 41.097 -
Total ........................................................................... 41.684 38.973
(*) As informações sobre ativo fi scal diferido estão apresentadas na nota 13c, con-

forme requerido pelo CPC 32.
(**) Referem-se a contratos de servicee agreement com UBS AG.
6. Arrendamentos; Em 2024, a Companhia possuia contrato de aluguel como sub-
-locatária do seu controlador o Banco de Investimentos UBS (Brasil) S.A e os valo-
res apurados foram considerados imateriais pela administração para reconhecimento 
do ativo de direito de uso e do passivo de arrendamento. Em 2025, o contrato de alu-
guel foi encerrado. Na análise feita pela Administração, os valores aproximados refe-
rentes as operações de arrendamento seriam:
 2024
Direito de uso de ativos arrendados ............................... 4.545
Passivos de arrendamento ............................................ 4.585
Despesas de depreciação ............................................. 2.371
Despesas de juros ........................................................ 518
Durante o exercício de 2025, o valor de pagamento dos arrendamentos existentes foi 
de R$ 2.288 (2024 – R$ 2.529).
7. Empréstimos a pagar no país: Referem-se a valores a pagar de empréstimos 
com o controlador, conforme demonstrado abaixo:
 2025 2024
Empréstimos a pagar .................................................... 30.375 26.179
Total ........................................................................... 30.375 26.179
Esses empréstimos são praticados conforme contrato com a taxa de 100% do CDI 
+ 1,5%a e possuem vencimento acima de 1 ano.

Principais fatos societários e/ou administrativos ocorridos até a data de apresentação das demonstrações fi nanceiras
A assembléia geral extraordinária, realizada em 6 de janeiro de 2025, aprovou o aumento de capital da Companhia, a ser intregralizado pelo controlador, no montante de 
R$ 58.000.
Política de distribuição de dividendos
Aos acionistas está assegurado um dividendo mínimo obrigatório correspondente a 25% do lucro líquido apurado em cada exercício social, ajustado conforme legislação em 
vigor. O valor da distribuição dos dividendos será defi nido em Assembleia Geral.

A Diretoria:
Andre Luis Bannwart
Camila Angeli Ribeiro

Douglas Henrique Passos Pádua
Guilherme João Ferrarioli

José Renato Carvalho
Lucas Duarte Bahia

Luciano Fernandes Telo
Teodoro Zemella Bruno de Lima
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